
 

 

PARECER Nº       , DE 2024 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 
DEFESA NACIONAL, sobre o Mensagem (SF) nº 
92, de 2023, da Presidência da República, que 
submete à apreciação do Senado Federal, de 
conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição, e com o art. 39, combinado com o art. 
46 da Lei nº 11.440, de 2006, o nome da Senhora 
MARIANA GONÇALVES MADEIRA, Ministra de 
Segunda Classe da Carreira de Diplomata do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer o 
cargo de Embaixadora do Brasil na República de 
Gana e, cumulativamente, na República da Serra 
Leoa e na República da Libéria. 

 

Relatora: Senadora MARA GABRILLI 

Trago ao exame desta Comissão a Mensagem nº 92, de 2023, 
referente à indicação, pelo Presidente da República, da Senhora MARIANA 
GONÇALVES MADEIRA, Ministra de Segunda Classe da Carreira de 
Diplomata do Ministério das Relações Exteriores, para exercer o cargo de 
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Embaixadora do Brasil na República de Gana e, cumulativamente, nas 
Repúblicas da Serra Leoa e da Libéria. 

Por exigência constitucional, compete a este Senado Federal 
aprovar, por voto secreto, a indicação de chefes de missão diplomática de 
caráter permanente. O Regimento Interno, por sua vez, atribui o exame da 
matéria à Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional. 

Passo a apresentar o currículo da indicada, encaminhado pelo 
Itamaraty a esta Casa Legislativa. A Ministra Mariana Madeira bacharelou-se 
pela Universidade de Brasília em Relações Internacionais e Comunicação 
Social, concluindo Mestrado em História na mesma instituição. Após 
sucessivas promoções por merecimento, tornou-se Ministra de Segunda Classe 
no ano de 2017. Sua tese do Curso de Altos Estudos do Instituto Rio Branco, 
transformada em livro, tratou dos desafios e implicações da economia criativa 
para a política externa brasileira.  

A indicada exerceu diversas e relevantes funções ao longo de sua 
carreira. No exterior, serviu nas Embaixadas em Tóquio e Camberra e foi 
Cônsul-Geral Adjunta em Sydney, onde chefiou os setores de ciência, 
tecnologia e inovação e promoção cultural. Dirigiu temporariamente posto no 
continente africano, a Embaixada em Iaundé (Camarões), na condição de 
encarregada de negócios. Na Secretaria de Estado, trabalhou na Divisão de 
Assistência Consular e no Departamento de África e Oriente Próximo. Chefiou 
a Divisão de Treinamento e Aperfeiçoamento, a Divisão dos BRICS e do 
Fórum IBAS, a Secretaria de Controle Interno e, mais recentemente, a 
Coordenação-Geral de Cooperação Técnica com Países Desenvolvidos. É, 
atualmente, Diretora Adjunta da Agência Brasileira de Cooperação (ABC). 

Passo a tratar, brevemente e em sequência, de Gana, Serra Leoa e 
Libéria, com menção à política interna e internacional desses países e destaque 
para as relações bilaterais com o Brasil. 

Gana cumpre papel essencial no contexto regional, conquistando 
sua independência em 1957, além de ter participado ativamente do movimento 
pan-africanista, com forte liderança do histórico primeiro-ministro e presidente 
ganês Kwame Nkrumah para a fundação da Organização da Unidade Africana, 
antecessora da atual União Africana. No campo político, além do protagonismo 
já mencionado, destaca-se a estabilidade do país, que conta com eleições 
periódicas, sem ruptura democrática, desde o ano de 1992. 
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As relações diplomáticas bilaterais são maduras, datando de 1960, 
com a elevação da Legação do Brasil em Acra para o nível de Embaixada no 
ano seguinte. Um marco na história diplomática brasileira é que o primeiro 
Embaixador negro do Brasil a ocupar a chefia em um posto no exterior foi 
Raimundo de Souza Dantas na recém-inaugurada Embaixada em Acra. Desde 
2005, Brasil e Gana constantemente trocam visitas de alto nível entre seus 
Ministros de Relações Exteriores, Presidentes e Vice-Presidentes.   

No quesito comercial, o fluxo bilateral com Gana teve seu ápice 
em 2011. Hoje, o país é ao mesmo tempo o nono maior destino de exportações 
brasileiras para o continente africano e de importações brasileiras a partir do 
continente africano. A balança comercial foi bastante superavitária para o 
Brasil, de modo que o valor das exportações foi praticamente o dobro daquele 
das importações. Quanto aos investimentos externos, destaca-se a presença de 
grande fábrica da multinacional brasileira Usibras, a maior processadora de 
castanha de caju do mundo, na cidade de Prampram. 

Há fortes canais de cooperação bilateral entre Brasil e Gana, 
especialmente em matéria de defesa, saúde, cultura, tecnologia e alimentação. 
Nesse contexto, o Programa Mais Alimentos Internacional foi um marco na 
relação entre os países, alterando o perfil das exportações brasileiras, que antes 
se concentravam apenas na venda de açúcar e melaço de cana. Atualmente, 
também exportamos para Gana quantidades significativas de carnes bovina e 
de frango, celulose, metais, pimentas e máquinas agrícolas.  

No campo da defesa, cabe destacar a parceria indispensável entre 
Brasil e Gana no contexto da Zona de Paz e Cooperação do Atlântico Sul 
(ZOPACAS). Gana também integra a Arquitetura de Iaundé, iniciativa voltada 
a garantir a segurança do Golfo da Guiné, área de grande relevância estratégica 
para o Brasil. Ademais, estão em curso negociações com a Força Aérea de Gana 
para a venda de lote de caças Super Tucano, após visita de representantes do 
Ministério da Defesa e da Embraer a Acra no último dia 19 de fevereiro. 

Em contraste com Gana, a realidade política de Serra Leoa está 
historicamente marcada por grave instabilidade. Após a independência em 
1961, sucederam-se administrações provisórias e golpes militares, havendo 
longo período de governo autoritário, sob partido único, de 1968 a 1991. No 
mesmo ano, o país foi tomado por violenta guerra civil que durou mais de uma 
década. 

S
F

/
2

4
0

4
4

.
7

2
9

4
9

-
5

3



4 

As últimas eleições presidenciais em Serra Leoa ocorreram em 
junho de 2023, com forte supervisão internacional, levaram à manutenção do 
atual incumbente, Julius Maada Bio, mas foram inicialmente contestadas pela 
oposição, que bloqueou o funcionamento do Poder Legislativo. Tendo sido 
alcançado acordo político no mês de dezembro entre oposição e situação, 
espera-se que a política interna serra-leonesa seja finalmente normalizada em 
2024.    

A pobreza estrutural e a insegurança alimentar infelizmente 
continuam a ser questões fundamentais. Nesse contexto, são dignas de destaque 
as iniciativas de cooperação técnica e humanitária fornecidas pelo Brasil para 
doenças sexualmente transmissíveis, retrovirais, piscicultura e agricultura. 

As relações políticas entre Brasil e Serra Leoa, estabelecidas em 
1974, são pouco intensas. O Brasil contou com representação na capital 
Freetown entre 2012 e 2019, quando foi retomada a cumulatividade com a 
Embaixada em Acra. Segundo o Itamaraty, possível reabertura da Embaixada 
em Serra Leoa está em análise e negociação.     

Em matéria de comércio, Serra Leoa é apenas o trigésimo parceiro 
brasileiro na África. O fluxo de comércio é praticamente unilateral, sendo 
irrisórias as importações brasileiras. A pauta exportadora se aproxima daquela 
mantida com Gana, embora em volumes bastante menos expressivos e com a 
forte presença de vendas de arroz. 

Tal como ocorre com Gana, Serra Leoa também tem importância 
para o Brasil no campo da segurança e defesa regionais, no marco da 
ZOPACAS. Tendo o Brasil recentemente encerrado seu mandato no Conselho 
de Segurança das Nações Unidas em 2023, é também muito conveniente 
reforçar os contatos com Serra Leoa, país com mandato naquele órgão até 2025. 

A Libéria, por sua vez, representa experiência singular. No 
contexto dos debates abolicionistas nos Estados Unidos da América, uma 
associação privada decidiu promover a “repatriação” da população negra para 
a África, estabelecendo uma colônia em parte do atual território liberiano no 
ano de 1817. Essa nova oligarquia local de libertos, diante da situação da 
vizinha Serra Leoa, que cada vez mais se via submetida ao jugo colonial 
britânico, foi responsável em grande parte pela declaração de independência 
ainda no ano de 1847, acompanhada da promulgação de uma carta 
constitucional.  
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Ao longo dos cinquenta anos seguintes à declaração de 
independência, o Estado liberiano viria a ser paulatinamente reconhecido pela 
comunidade internacional, inclusive pelo Brasil. É desse período que data o 
estabelecimento de relações diplomáticas bilaterais. O Brasil manteve 
Embaixada em Monróvia, capital da Libéria, entre 2011 e 2019, retomando-se 
então a cumulatividade com a Embaixada em Acra.  

Após décadas de conflagrações internas, tal como a vizinha Serra 
Leoa, a Libéria tem tentado inaugurar período de maior estabilidade política. 
As últimas eleições presidenciais, ocorridas em 2023, transcorreram sem 
maiores episódios de violência, sendo empossado o Presidente Joseph Boakai. 

No aspecto econômico, a Libéria não tem papel insignificante, 
tendo sido o oitavo principal destino de exportações brasileiras na África em 
2023, com destaque para o fluxo de comércio crescente nos últimos anos. Os 
principais produtos exportados pelo Brasil foram derivados de petróleo, com 
mais de 80% de participação, além de carne suína e de frango, açúcar e 
eletrônicos. As importações foram reduzidas, de modo que a balança comercial 
é extremamente superavitária para o Brasil. 

Tal como ocorre com Gana e Serra Leoa, a Libéria também tem 
importância estratégica no campo da segurança e defesa regionais, ao integrar 
a ZOPACAS. No campo da cooperação técnica, contamos com acordo-quadro 
bilateral de 2009. Contudo, ainda são pouco expressivas as iniciativas adotadas 
com base no instrumento. 

Em linhas gerais, portanto, apesar da longevidade das relações 
políticas e da crescente expressividade dos laços comerciais, os vínculos entre 
Brasil e Libéria ainda são tímidos, havendo grande potencial inexplorado para 
a diplomacia brasileira, que deve dinamizar as relações entre os países.  

Por fim, destaco que, seja no contexto das relações com Gana, 
Serra Leoa ou Libéria, a experiência e os contatos da indicada na Agência 
Brasileira de Cooperação e em setores de promoção cultural representam 
importante capital técnico que pode ser aproveitado pelo Brasil para novas 
iniciativas de cooperação bilateral ou trilateral, voltadas a reforçar a presença 
brasileira na África Ocidental.  

Senhoras e Senhores Senadores, ao concluir o relatório sem 
apresentar voto, diante de sua natureza secreta, aproveito a ocasião para 
cumprimentar a indicada, Ministra Mariana Madeira, reforçando também o 
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desejo de que haja cada vez maior número de mulheres diplomatas a exercer 
funções de chefia e direção em nossos postos no exterior.  

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relatora 
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